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Resumo: Introdução A paternidade participativa é o comprometimento do pai no cuidado da criança, para 
além do papel tradicional de provedor. Atualmente os pais vêm participando mais ativamente na 
vida dos filhos, o que pode influenciar positivamente o desenvolvimento infantil. Objetivo 
Realizar uma revisão bibliográfica acerca da influência da paternidade participativa no 
desenvolvimento infantil. Método Foi realizada revisão bibliográfica não sistemática nas bases 
de dados Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) e PubMed, em 22 de julho de 2019, utilizando-se os 
seguintes descritores: “father-child relations” e “child development”. Foram incluídos artigos de 
pesquisas empíricas publicados há, no máximo, cinco anos, escritos em português, inglês ou 
espanhol, e disponíveis, na íntegra, gratuitamente. Resultado Os trabalhos avaliados 
demonstraram que a paternidade participativa, na qual o pai e a criança executam atividades 
conjuntas, tais como ler, desenhar ou cantar, impactaram positivamente o desenvolvimento 
infantil. Já a presença paterna no lar, sem a interação direta com a criança, não apresentou 
impacto significativo no desenvolvimento infantil. Conclusão Percebe-se então o reconhecimento 
de que a leitura, as brincadeiras simbólicas e outras atividades que permitam a interação pai-
criança proporcionam um desenvolvimento infantil satisfatório. Isso deve incentivar os pediatras 
a promoverem com maior empenho o envolvimento paterno, de forma ativa e participativa, na 
vida da criança para que ela se desenvolva melhor e de maneira mais saudável.
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